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(0)     
XXX

((São 29 de julho de 2009, estou no “P” Norte, um dos setores de Ceilândia, para entrevistar o Senhor J. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - É... Hoje são vinte nove de julho de dois mil e nove. Eu to aqui com o seu J., e ele é morador do “P” Norte.
(02)
Arthur Ferreira   - Seu J., qual o seu nome completo?
(03)
Sr. J. B. - J.B. T.
(04)
Arthur Ferreira   - J. B. Seu J. é o senhor nasceu onde?
(05)
Sr. J. B. - Crateús.
(06)
Arthur Ferreira   - Crateús fica em...
(07)
Sr. J. B. - Crateús Ceará.
(08)
Arthur Ferreira   - Ceará. E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
09)
Sr. J. B. - Não, a minha infância eu, eu passei a vida quase foi jogado.
(10)
Arthur Ferreira   - Foi?
(11)
Sr. J. B. - É que’u ((Sua esposa diz: Ele é fii de cego.)) Eu só fii de um cego.
(12)
Arthur Ferreira   - Hãm sim!
(13)
Sr. J. B. - Então eu num tinha mãe, fiquei sem mãe aos oito ano de idade. 
(14)
Arthur Ferreira   - Sim.
(15)
Sr. J. B. - Ai quando deu meu dezesseis ano eu já tava jogado lá pelo Maranhão, Piauí. 
(16) 
Arthur Ferreira   - O senhor nasceu quando?
(17)
Sr. J. B. - Eu coincia mais, eu vim conhecer o mais o Ceará depois que eu to aqui’m Brasília.  
(18)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(19)
Sr. J. B. - É.
(20)
Arthur Ferreira   - Esqueci de peguntar o senhor...
(21)
Sr. J. B. - Eu coinci mais Maranhão, Piauí e Maranhão.
(22)
Arthur Ferreira   - O senhor é. Nasceu que dia?
(23)
Sr. J. B. - Dia dois de junho de trinta e três. ((02/07/1933))
(24)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Então o senhor já fez aniversário, né.
(25)
Sr. J. B. - Já.
(26)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mais assim quando o senhor era criança, o senhor falou que a sua mãe faleceu quando tinha oito anos, o senhor tinha oito anos, né?
(27)
Sr. J. B. - É ((Sua esposa diz: Tinha oito ano quando perdeu a mãe dele. Criado pelos otro sofreno.))
(28)
Arthur Ferreira   - E o senhor teve acesso à escola, lá?
(29)
Sr. J. B. - Lá eu tive, tive parece que um mês ou foi dois mês de escola. 
(30)
Arthur Ferreira   - É, né?
(31)
Sr. J. B. - É! 
(32)
Arthur Ferreira   - Era pertin da sua casa a escola?
(33)
Sr. J. B. - Não, eu estudava a distancia de légua.
(34)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(35)
Sr. J. B. - Era! ((Sua esposa diz: Lá nesse tempo num tinha aula não, as aula era mermo nas casa. E ele sabe lê, escrevê.)) Os professo ia butava uma escola lá numa casa, e aquele. E chamarra o povo.
(36)
Arthur Ferreira   - Hurum.
(37)
Sr. J. B. - Ai eu morava a distancia de duas légua, 
(38)
Arthur Ferreira   - Sei?
(39)
Sr. J. B. - Ai arranchei lá na casa de um primo meu de lá da casa do meu primo, e que eu ia ainda is, uma distancia de uma légua.
(40)
Arthur Ferreira   - Hum?
(41)
Sr. J. B. - Que eu ia com meu irmão, nois ia estudá lá.
(42)
Arthur Ferreira   - Hãram.
(43)
Sr. J. B. - Ai estudemo parece que um mês. E no tempo de’u, de’u criança, eu estudei nove dia. 
(44)
Arthur Ferreira   - Sim?
(45)
Sr. J. B. - Ai depois de rapaz foi que’u estudei um mês. 
(46)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(47)
Sr. J. B. - Agora eu jogado no mei do mundo, lá no Maranhão tinha um tii meu que pasarra conta pra’us fii dele. Ai eu pidi pá passa conta pra mim, ele até num foi de bom gosto porque ele dixi que eu num estudei tabuada. Eu dixi: Mas tio Manel tenho cabeça boa, ai ele me passô conta eu fiquei tirano três operação de conta, e com isso to.
(48)
Arthur Ferreira   - É, né?
(49)
Sr. J. B. - É
(50)
Arthur Ferreira   - O senhor fala de multiplicação?
(51)
Sr. J. B. - É, faço multiplicação, diminuo e somo.
(52)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor sabe fazer conta né?
(53)
Sr. J. B. - Sei fazer conta.
(54)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(55)
Sr. J. B. - Mas foi aprendido assim, num foi em escola, não!
(56)
Arthur Ferreira   - Ah! O senhor aprendeu foi na vida, né!
(57)
Sr. J. B. - É, na vida.
(58)
Arthur Ferreira   - Ah, sim! Muito bem!
(59)
Sr. J. B. - É, lê também eu, eu comecei lê uns rumance. Aprendi mais foi em rumance.
(60)
Arthur Ferreira   - Ah, foi?
(61)
Sr. J. B. - E agora na Bíblia.
(62)
Arthur Ferreira   - Hum. O senhor lê, lia quais romance?
(63)
Sr. J. B. - (XXX) Eu lia eu tinha cabeça boa eu decorava né 
(64)
Arthur Ferreira   - Hum, ((Sua esposa diz: Me deu foi amnésia que me deu na minha cabeça, esquci tudo.)) 
(65)
Arthur Ferreira   - E assim, esses romances assim, eram vendido onde era acesso...
(66)
Sr. J. B. - ((Sua esposa diz: No Piauí, Ceará)) Não, comprava no Sobral.
(67)
Arthur Ferreira   - Ah, tá vocês compravam...
(68)
Sr. J. B. - Comprava o rumance e lia 
(69)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(70)
Sr. J. B. - ((Esposa: Ele tem um romance, (XXX) que ainda hoje declama direitin .))
(71)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(72)
Sr. J. B. - ((Esposa: Ele tem uma cabeça boa.))
(73)
Arthur Ferreira   - Ah então o senhor declama esses romance.
(74)
Sr. J. B. - Decorava.
(75)
Arthur Ferreira   - Ah decorava, né que legal!
(76)
Sr. J. B. - Eu lia e decorava.
(77)
Arthur Ferreira   - Hãnram.
(78)
Sr. J. B. - Então eles me pergunta que grau eu tinha de leitura (XXX) eu trabalhei no SLU por quinze anos. Lá eles quiria me passar pra alguma coisa, eu num permiti. Digo não eu quero me aposentá, num quero mar não. Eu já tinha trabalhado vinte e um ano e onze mês nas obras, 
(79)
Arthur Ferreira   - Hunrum.
(80)
Sr. J. B. - Nos serviços de obra.
(81)
Arthur Ferreira   - Sei?
(82)
Sr. J. B. - Ai eu fui, fui fazê a entrevista lá com eles. É certo que eles, eles disseru que podia me passar pra, pra alguma, algum, algum serviço que eu quisesse, ou alguma coisa, né. 
(83)
Arthur Ferreira   - Sei?
(84)
Sr. J. B. - Queria me passar. Eu digo não, num precisa mar não, eu agora só quero que mermo que vocês me proteja na posentadoria.
(85)
Arthur Ferreira   - Hunrum.
(86)
Sr. J. B. - Me aposentaru.
(87)
Arthur Ferreira   - Mas o senhor veio pra Brasília em que ano (Que já tava pertin)?
(88)
Sr. J. B. - Eu vim a primeira vez em sessenta e um.
(89)
Arthur Ferreira   - Sessenta e um.
(90)
Sr. J. B. - Ai a segunda eu vim em sessenta e um, sessenta e oito, ai num fui mais, num voltei mais.
(91)
Arthur Ferreira   - O senhor veio pra Brasília em sessenta e um e voltou em?
(92)
Sr. J. B. - Sessenta e dois.
(93)
Arthur Ferreira   - Ah, tá ai, depois sessenta e dois.
(94)
Sr. J. B. - Ai esse tempo eu aproveitei na pusentadoria.
(95)
Arthur Ferreira   - Hãram. + Ai sessenta e o senhor veio em sessenta e... 

(96)
Sr. J. B. - Sessenta e nove, sessenta e oito. ((Esposa: eu cheguei em sessenta e nove.))
(97)
Arthur Ferreira   - Ah, tá sessenta e oito. Ai o senhor veio pra cá e o senhor morou onde?
(98)
Sr. J. B. - Eu morei primeiro no Setor de Indústria, depois morei numa invasão ai de Taguatinga Norte.
(99)
Arthur Ferreira   - Hãnram?
(100)
Sr. J. B. - Ai depois me levaru pro Gama, ai fui morar lá no Gama. Depoisi fizemo inscrição na SHIS, ganhei essa casa e vim pra cá.
(101)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mais em sessenta e um quando o senhor veio, o senhor veio sozinho?
(102)
Sr. J. B. - Vim.
(103)
Arthur Ferreira   - Veio, né. O senhor tinha algum conhecido, aqui já?
(104)
Sr. J. B. - ((Esposa: Um irmão.)) Eu tinha um irmão que tava aqui.
(105)
Arthur Ferreira   - Ah, e o senhor morô com ele?
(106)
Sr. J. B. - Morei com ele.
 (107)
Arthur Ferreira   - Ah, tá legal! E aqui em Brasília o senhor teve acesso à escola?
(108)
Sr. J. B. - Eu estudei ai numas escolinha do MOBRAL.
(109)
Arthur Ferreira   - Ah, estudô?
(110)
Sr. J. B. - À noite. Estudei lá no Gama e estudei aqui.
(111)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Foi quantos anos que o senhor estudo?
(112)
Sr. J. B. - Não! No Gama eu estudei parece que dois mês, aqui parece que foi um. ((Esposa: Foi nois estudamo dois mês no Gama e um mês aqui.)) Ai eles me pergunta que o que é que eu tenho, eu digo que eu tenho a quarta série, por que os dá quarta série bem, bem mais ruim do que eu, e faz e num tira conta, e eu tiro conta bem, né.
(113)
Arthur Ferreira   - Sim?
(114)
Sr. J. B. - Então eu digo que tenho a quarta série.
(115)
Arthur Ferreira   - Ok!
(116)
Sr. J. B. - ((Esposa: Tem gente que tem o primero ano, segundo ano sabe de nada, eu tenho um neto que ele rra tem, rrá ta com, fazendo o primero ano. Menino escreve ruim, lê ruim, ai me dá uma agunia. Eu lia bem, mar depois que eu tive esse negoçu ai. Num botei mais a memória.)) 
(117)
Arthur Ferreira   - E assim seu José, o senhor veio pra cá, ai o senhor falô que trabalhô nas obras, o senhor trabalhô em qual... Era por emprego ou era por conta própria.
(118)
Sr. J. B. - Era por emprego. ((Esposa: era por empresa.))
(119)
Arthur Ferreira   - Empresa, né?
(120)
Sr. J. B. - É só trabalhei em empresa.
(121)
Arthur Ferreira   - Ah, tá e nas empresa tinha algum programa de alfabetização, alguma escola assim pras pessoas adulto? 
(122)
Sr. J. B. - Tinha, lá no SLU tinha, 
(123)
Arthur Ferreira   - Ah, no SLU tinha.
(124)
Sr. J. B. - Tinha mar num quir não, também já tava avançado na idade eu queria era aposentar.
(125)
Arthur Ferreira   - Hum.
(126)
Sr. J. B. - ((Esposa: A gente hoje a gente que só descançar.))
(127)
Arthur Ferreira   - E assim os filho do senhor o que o senhor acha da educação deles, como é que foi aqui em Brasília?
(128)
Sr. J. B. - É eles aprenderu ((Esposa: Aqui em Brasília que tá faltano é esses posto milhorar.))
(129)
Arthur Ferreira   - Posto de Saúde, né?
(130)
Sr. J. B. - ((Esposa: É de saúde, os hospital é o. É que di primera eles butaru a saúde pra visitar as casa, né?))
(131)
Arthur Ferreira   - Sei?
(132)
Sr. J. B. - ((Esposa: Hoje num tem mais isso. Que divia tê que agora que o pessoal velho tão precisano. Olha agora mesmo eu paguei dois mil só de particular, porque os hospital num recebe ninguém. 
(133)
Arthur Ferreira   - Hum?
(134)
Sr. J. B. - ((Esposa: Diz que tá faltano isso, tá faltano aquilo e num recebe ninguém então eu acho que aqui, no “P” Norte, perante o a minha palavra, a sua e a dele aqui. Eu acho que aqui precisa de muitas milhora.))
(135)
Arthur Ferreira   - É, né?
(136)
Sr. J. B. - ((Esposa: Muitas milhora mesmo. Aqui num tem um banco perto, aqui num tem nada, o pôcu que tem não vale nada. O labori, o laboratório que tem aqui embaixo também num vale nada.
(137)
Arthur Ferreira   - Hunrum? ((Ela tem razão! Quem quer resolver qualquer coisa tem que ir ao Centro da Ceilândia))
(138)
Sr. J. B. - ((Esposa: Num tá a saúde a saúde a rrente tá procurano partícula. Gastano o dinheiro que tem de se alimentar, né. Porque dois mil que eu tirei da minha do meu bolso suado, chorano pá receber e tira pá dá us’oto assim de mão bejada. Poque, o governo num tá, tendo, num tá dano proteção nos hospital. Isso ai ele tá precisano fazê isso.
(139)
Arthur Ferreira   - Com certeza!
(140)
Sr. J. B. - ((Esposa: Porque muita criança tá morreno, muitas pessoa tá acabano, principalmente nois véi...))  + ((Esperando o carro de som passar.)) ((Pois é muitas criança tão se acabano , muita gente tá se acabano, gente velho tá morreno . Cê vê que tão morreno de Botidão.))
(141)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(142)
Sr. J. B. - ((Esposa: Tem dois, três ai, a gente vai num cemiteru dexi ai na companhia dum subrin da gente. Tem um monte tudo morto ai. É divido o tratamento que tá munto frágil, munto fraco. Num tá valeno é nada. Aqui em Brasília tá precisano de se corrigir munto.))
(143)
Arthur Ferreira   - Hunrum! E você seu José, o que quê o senhor acha da educação dos seus filhos?
(144)
Sr. J. B. - A educação?
(145)
Arthur Ferreira   - Do seus filhos?
(146)
Arthur Ferreira   - Ah foram bem! ((Esposa: Meus filhos são ótimo. Se eu te dizer que eu tive muita felicidade com meus filho e com meu marido. Meu marido é ótimo, meus filho é ótimo. Eu num tenho o que falar. Se eu falar sô injusta.))
(147)
Arthur Ferreira   - É, né? Muito bem! ((Fiquei sensibilizado com as palavras da dona R..))
(148)
Arthur Ferreira   - E assim que que o senhor acha assim da educação então assim dos seus netos hoje?
(149)
Sr. J. B. - ((Esposa: Ah, neto rrá são mais diferente.)) O Netos já são mais diferente, são mais fraco nos estudo.
(150)
Arthur Ferreira   - O senhor acha fraco? ((Esposa: Não é mais criado pela gente.))
(151)
Sr. J. B. - Acho! ((É porque os menino hoje quêri é a boêmia, andar de brinquin, andá de bestera nor nunca gostamo disso, cê sabe. 
(152)
Arthur Ferreira   - Hãnram?
(153)
Sr. J. B. -  Né ((Esposa: E hoje os menino querem andar do jeito que o malandrinha anda, eles querem andar.)) É, a gente num pode privar os neto, a gente pudia privá os filho. Que os filho a gente comandava, mar neto. Neto quem comanda é os pai. 
(154)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(155)
Sr. J. B. - Né avó não. Ai então ((Esposa: Os pai num se importa.)) Os pais num importa. Os fii faz ai o que quê. Anda de brinquin de bestera. ((Esposa: E também botar justiça aqui dento.))
(156)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(157)
Sr. J. B. - ((Esposa: Aqui a justiça tá pôca.)) 
(158)
Arthur Ferreira   - É, né?
(159)
Sr. J. B. - ((Esposa: É porque tá haveno munta morte, munta coisa ruim, munta maconha, e eles não tão se importano. 
(160)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(161)
Sr. J. B. - ((Esposa: Ai tem essa policia ai, mas quando ela vem acudir já tem matado.))
(162)
Arthur Ferreira   - Ah, é? ((Esposa: É.)) Do lado aqui, né? ((Eles moram ao lado de uma Delegacia a 19ª.))
(163)
Sr. J. B. - ((Esposa: Eles num vê não. (XXX) Ele só vem quando tá morto.
(164)
Arthur Ferreira   - Ah, é?  ((Esperando o caminhão de som passar.)) Pode continuar falando...
(165)
Sr. J. B. - ((Esposa: Pois é a vida da gente nos tâmo com ela, na mão de Deus.))
(166)
Arthur Ferreira   - Sei?
(167)
Sr. J. B. - ((Esposa: Nós tamo, nós tama trancado e os malandro tão solto, eles prende hoje e amanhã eles tão se soltando.Tão é como eu tô te dizeno. A vida nossa de nós todo né só minha, nem só a sua, de todos. Tá na mão de Deus, somente.))
(168)
Arthur Ferreira   - Com certeza!
(169)
Sr. J. B. - ((Esposa: Cê tá aqui bonzinho uma hora por outra tá cê tá ali um marginal também capaz de uma arte com você. Num tem que te potreji, a pulicia num te potreje. A policia tá protejeno e os malandro não é mais as pessoa. Cê  vê quando a pulicia prende uma pessoa inucente dexa preso um tanto de ano, né. E sempre o pobre é inocente. (XXX) 
(170)
Arthur Ferreira   - Então tá ok, seu J., essa entrevista vai ser redigida ela poderá fazer parte de um livro o senhor aceita a publicação?
(171)
Sr. J. B. - De um livro?
(172)
Arthur Ferreira   - É!
(173)
Sr. J. B. - É, tá bom. Tem nada haver não!
(174)
Arthur Ferreira   - O senhor que falar mais alguma coisa do que você acha?
(175)
Sr. J. B. - Não é só isso mesmo.
(176)
Arthur Ferreira   - Só né. Então tá Ok então, Brigado hein?
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